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A PR E S E NTAÇ ÃO

Os inúmerOs desafiOs que se apresentam para o ensino superior no Brasil, no 
início deste novo milênio, estão marcados por grandes movimentos como 
globalização e internacionalização . Além disso, entidades internacionais co-
mo a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco) alertam para a necessidade de transformar a educação superior no 
século 21 . Na Europa, nos Estados Unidos e na América Latina, cresce a in-
satisfação com os atuais currículos tradicionais de formação de profissionais, 
incompatíveis com as necessidades emergentes nas sociedades . Por sua vez, 
os avanços da ciência e da tecnologia diante dos problemas que afetam as po-
pulações mostram até que ponto a educação tradicional está defasada . 

Esse cenário tem obrigado as instituições de ensino superior (IES), in-
clusive no Brasil, a pensar, inventar e construir inovações em currículos para 
formar esses novos profissionais; para formar professores com novas compe-
tências e atitudes para uma docência com profissionalismo; para construir 
caminhos que incentivem a mudança de atitudes dos alunos para um prota-
gonismo diante de sua formação; para descobrir e implantar práticas peda-
gógicas significativas com metodologias ativas, explorando tempos e espaços 
inusitados e reconhecendo novas entidades parceiras para essa formação .

Trata-se de um mundo de inovações, bem concretas e bem contextua-
lizadas em suas respectivas regiões .

Na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), integra-
mos um grupo de pesquisa, credenciado pelo CNPq, de Formação de 
Professores e Paradigmas Curriculares (Forpec), do Programa de Pós-
-Graduação em Educação: Currículo . Assim, o intento deste livro é 
socializar com os leitores algumas trilhas para a inovação no ensino supe-
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rior que vimos descobrindo com nossas pesquisas e cujos significados e 
perspectivas de futuro temos discutido .

O título da obra pretende apontar para projetos e atividades que, em 
seus contextos, abriram e continuam abrindo caminhos, como pioneiros e 
desbravadores, fazendo diferença no imenso mapa de IES no Brasil – que 
ainda opta pelo modelo tradicional e onde o ensino superior foi moldado 
em seu início (1808) e divulgado por duas centenas de anos .

Falamos em trilhas abertas porque estas constituem caminhos conver-
gentes em alguns pontos essenciais para que se construam inovações, mas 
divergentes em outros porque procuram responder às necessidades e ca-
rências de seus respectivos contextos e a problemas reais e específicos de 
sua região . Caminhos que partem de contextos diferentes caminham para-
lelos, se encontram e se entrecruzam em processos semelhantes e em bus-
cas conjuntas, integram-se em ações grupais e prosseguem juntos ou por 
caminhos diversos em direção aos próprios objetivos de formação profis-
sional em nosso Brasil no século 21 .

Além disso, essas trilhas, ainda que constituam sementes, almejam, co-
mo inúmeros outros caminhos existentes – num contexto brasileiro históri-
co, dialético, polêmico, desafiador, difícil e provocativo –, construir perspec-
tivas diferentes, ousadas e promissoras para o ensino superior brasileiro .

Organizamos nossas reflexões em três áreas: mudanças em cursos de 
graduação; formação de professores em currículos inovadores; e inovação 
da prática pedagógica universitária com significado . 

Boa leitura!

•
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PARTE I  
MUDANÇAS EM CURSOS  

DE GRADUAÇÃO
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1   
CURRÍCULO E INOVAÇÃO CURRICULAR1

INTRODUÇÃO

mudanças frequentes em cursos de graduação muitas vezes estão associadas 
a significados diversos . 

Situações como instalação de laboratórios de informática, aparelha-
mento de salas de aula com equipamentos tecnológicos de informação e 
comunicação, uso de tablets e computadores pessoais durante as aulas, 
quadros ou lousas inteligentes, implantação do ensino híbrido, implanta-
ção de técnicas como Problem Based Learning (PBL), Team Based Learning 
(TBL), peer groups, reorganização e acoplamento de disciplinas em módu-
los são identificadas como mudanças . E, em cada um desses exemplos, o 
significado de mudança ou inovação é diferente, sobretudo porque as in-
tenções são diversas . 

Abrindo o espectro das características atuais do exercício das profis-
sões, encontramos exigências como: construção de conhecimento interdis-
ciplinar; atuação interprofissional; multiculturalismo; abertura para os no-
vos desafios da ciência e da tecnologia; desenvolvimento de projetos com 
soluções criativas; exploração de experiências individuais e coletivas; de-
senvolvimento de pesquisa; e atuação em equipe .

Tais desafios geram nas instituições de ensino superior (IES) questio-
namentos como: o que ensinar? Por que ensinar? Para que ensinar e como 
fazê-lo? Apontam, ainda, um rompimento com os currículos tradicionais, 
que parecem não dispor de respostas às necessidades contemporâneas de 
nossa sociedade – que exige diagnósticos e ações interdisciplinares, a des-
coberta de novas soluções para problemas antigos no atual contexto e para 
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os novos que se apresentem e profissionais com competência para encami-
nhá-los e solucioná-los .

Entendemos que a inovação curricular é a que tem mais condições de 
oferecer uma resposta significativa para os desafios com os quais depara-
mos . 

A literatura registra inúmeras iniciativas de revisão curricular, interna-
cionais e nacionais, que relatam propostas diferenciadas e projetos inova-
dores cujos resultados foram publicados em periódicos especializados, li-
vros e outros meios de comunicação .2 

No Brasil, a tendência a responder aos desafios propostos para as IES 
tem encontrado apoio e orientação nas políticas públicas voltadas para a 
criação e a implantação de novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) 
nos diversos cursos de graduação3 . Nesse sentido, para compreender as 
mudanças curriculares que podem transformar o ensino superior neste sé-
culo, dialogaremos sobre as concepções de currículo e de inova-
ção curricular .

CONCEPÇÃO DE CURRÍCULO 

Embora seja de nosso conhecimento a concepção de currículo baseada em 
Sacristán (1998, 2013), Sacristán et al. (2012), Carbonell (2002), Canário 
(2006), Canen e Moreira (2001), Lopes e Macedo (2002, 2011), Pacheco 
(1996) e Roldão (1999), entendemos que vale a pena explicitar a ideia de 
currículo com a qual trabalhamos neste livro .

De início, o currículo apresenta-se com uma concepção semantica-
mente mais próxima do significado implícito nesse vocábulo latino: trata-
-se de um percurso (um processo) de formação .

Tal percurso, na compreensão de Masetto e Zukowsky-Tavares (2014), 
se realiza por meio de uma prática social pedagógica que pretende garantir 
o direito à educação e à formação integral da pessoa para a vida, para o tra-
balho e para a cidadania . Visa à construção de uma sólida base científica e 
ao desenvolvimento de habilidades pessoais e profissionais e de atitudes 

18

Marcos T. Masetto

Trilhas_abertas_miolo.indd   18 18/05/2018   17:09:39


